
Livro de Poemas



Quinhentismo 

“Poema à Virgem Maria”, escrito pelo Padre José
de Anchieta:

Ó doce chaga, que repara os corações feridos, Abrindo
larga estrada para o Coração de CRISTO. Prova do
novo amor que nos conduz a união! (Amai uns aos
outros como EU vos amo) 
Porto do mar que protege o barco de afundar!
Em TI todos se refugiam dos inimigos que ameaçam:
TU, SENHOR, és medicina presente a todo mal!
Quem se acabrunha em tristeza, em consolo se
alegra:
 A dor da tristeza coloca um fardo no coração!
 Por Ti Mãe, o pecador está firme na esperança,
Caminhar para o Céu, lar da bem-aventurança! 
Ó Morada de Paz! Canal de água sempre vivo, Jorrando
água para a vida eterna!
 Esta ferida do peito, ó Mãe, é só Tua,
 Somente Tu sofres com ela, só Tu a podes dar. 



Dá-me acalentar neste peito aberto pela lança, 
Para que possa viver no Coração do meu SENHOR!
Entrando no âmago amoroso da piedade Divina,
 Este será meu repouso, a minha casa preferida. 
No sangue jorrado redimi meus delitos, 
E purifique com água a sujeira espiritual!
 Embaixo deste teto (Céu) que é morada de todos,
Viver e morrer com prazer, este é o meu grande
desejo.



Barroco
A Jesus Cristo Nosso Senhor
 Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado,
 Da vossa alta clemência me despido; 
Porque, quanto mais tenho delinquido, 
Vós tenho a perdoar mais empenhado.

Se basta a vos irar tanto pecado, 
A abrandar-vos sobeja um só gemido: 
Que a mesma culpa, que vos há ofendido,
 Vos tem para o perdão lisonjeado. 

Se uma ovelha perdida e já cobrada 
Glória tal e prazer tão repentino 
Vos deu, como afirmais na Sacra História,

Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada, 
 Cobrai-a; e não queirais, Pastor Divino, 
 Perder na vossa ovelha a vossa glória.  
(Gregório de Matos)

 



 A inconstância dos bens do mundo

 Nasce o Sol e não dura mais que um dia,
 Depois da Luz se segue a noite escura,
 Em tristes sombras morre a formosura,
Em contínuas tristezas a alegria.

 Porém, se acaba o Sol, por que nascia?
 Se é tão formosa a Luz, por que não dura?
 Como a beleza assim se transfigura?
 Como o gosto da pena assim se fia?

 Mas no Sol, e na Luz falte a firmeza,
Na formosura não se dê constância,
E na alegria sinta-se tristeza.

Começa o mundo enfim pela ignorância,
E tem qualquer dos bens por natureza
A firmeza somente na inconstância.

Gregório de Matos



Arcadismo
Amor a Amor Nos Convida 

Com dura e branda cadeia, 

Com facho ativo e suave,

 De seus mistérios coa chave, 

 Amor entre nós volteia: 

 Já deprime, já gloreia, 

 Já dá morte, já dá vida;

 E nesta incessante lida, 

 Que em si traz, que em si contém, 

 Com o mal, e com o bem,

 Amor a amor nos convida.

Manuel Maria du Bocage



Torno a ver-vos, ó montes; o destino

Torno a ver-vos, ó montes; o destino
 Aqui me torna a pôr nestes outeiros,
 Onde um tempo os gabões deixei grosseiros
 Pelo traje da Corte, rico e fino. 

 Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 
 Os meus fiéis, meus doces companheiros,
 Vendo correr os míseros vaqueiros 
Atrás de seu cansado desatino. 

 Se o bem desta choupana pode tanto, 
 Que chega a ter mais preço,e mais valia
 Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto.

 Aqui descanse a louca fantasia, 
 E o que até agora se tornava em pranto
 Se converta em afetos de alegria.

Cláudio Manoel da Costa



Romantismo

Harpa XXXII 

Dos rubros flancos do redondo oceano
 Com suas asas de luz prendendo a terra 
O sol eu vi nascer, jovem formoso 
Desordenando pelos ombros de ouro
 A perfumada luminosa coma, 
Nas faces de um calor que amor acende
 Sorriso de coral deixava errante.
 Em torno de mim não tragas os teus raios, Suspende,
sol de fogo! tu, que outrora
Em cândidas canções eu te saudava 
Nesta hora d'esperança, ergue-te e passa
 Sem ouvir minha lira.
 Quando infante
 Nos pés do laranjal adormecido, 
Orvalhado das flores que choviam
 Cheirosas dentre o ramo e a bela fruta,
 Na terra de meus pais eu despertava, 



Minhas irmãs sorrindo, e o canto e aromas,
 E o sussurrar da rúbida mangueira 
Eram teus raios que primeiro vinham 
Roçar-me as cordas do alaúde brando
 Nos meus joelhos tímidos vagindo.

Joaquim de Souza Andrade  (Souzândrade)



Realismo/Parnasianismo 
Língua Portuguesa

Última flor do Lácio, inculta e bela, 
És, a um tempo, esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre os cascalhos vela... 
 Amo-te assim, desconhecida e obscura.
 Tuba de alto clangor, lira singela, 
Que tens o trom e o silvo da procela,
 E o arrolo da saudade e da ternura! 
 Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo!
 Amo-te, ó rude e doloroso idioma,
 em que da voz materna ouvi: "meu filho!",
E em que Camões chorou, no exílio amargo,
 O gênio sem ventura e o amor sem brilho!

Olavo Bilac



Vaso Grego 

Esta de áureos relevos, trabalhada
 De divas mãos, brilhante copa, um dia, 
Já de aos deuses servir como cansada,
 Vinda do Olimpo, a um novo deus servia.

 Era o poeta de Teos que a suspendia
 Então e, ora repleta ora, esvazada,
 A taça amiga aos dedos seus tinia 
Toda de roxas pétalas colmada.

 Depois... Mas o lavor da taça admira, 
Toca-a, e, do ouvido aproximando-a, às bordas
 Finas hás de lhe ouvir, canora e doce.

Ignota voz, qual se da antiga lira
 Fosse a encantada música das cordas, 
Qual se essa voz de Anacreonte fosse. 

Alberto de Oliveira



Simbolismo

Ismália 

Quando Ismália enlouqueceu,
 Pôs-se na torre a sonhar...
 Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar.

No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar...
 Queria subir ao céu,
 Queria descer ao mar... 
 
E, no desvario seu,
Na torre pôs-se a cantar...
 Estava longe do céu...
 Estava longe do mar... 



E como um anjo pendeu
 As asas para voar. . . 
 Queria a lua do céu, 
 Queria a lua do mar...

 As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par...
 Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar...

Alphonsus  de Guimaraes



Pré-Modernismo

Versos Íntimos

Vês! Ninguém assistiu ao formidável 

Enterro de tua última quimera.

 Somente a Ingratidão - esta pantera - 

Foi tua companheira inseparável!

Acostuma-te à lama que te espera!

 O Homem, que, nesta terra miserável,

 Mora, entre feras, sente inevitável

 Necessidade de também ser fera.

 



Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro,
 A mão que afaga é a mesma que apedreja.

Se a alguém causa inda pena a tua chaga,
 Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija!

Augusto dos Anjos



Modernismo
Moça Linda Bem Tratada.

 Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família,
 Burra como uma porta: 
Um amor.

 Grã-fino do despudor, 
Esporte, ignorância e sexo,
 Burro como uma porta: 
Um coió. 

 Mulher gordaça, filó,
 De ouro por todos os poros 
Burra como uma porta: 
Paciência...
 



Plutocrata sem consciência,
 Nada porta, terremoto
 Que a porta de pobre arromba: 
 Uma bomba.

Mário de Andrade



No Meio do Caminho

No meio do caminho tinha uma pedra
 tinha uma pedra no meio do caminho
 tinha uma pedra 
 no meio do caminho tinha uma pedra.

 Nunca me esquecerei desse acontecimento na 
  vida de minhas retinas tão fatigadas. 
Nunca me esquecerei que no meio do caminho
tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra. 

Carlos Drummond de Andrade




